
A RESPOSTA DIVINA  

  

Quando na Assembléia dos Eleitos se c ogitava de perpetuar a Mensagem de Jesus, renasc ida no Espirit ismo,
junto ao homens, emoção e ansiedade tomaram os c oraç ões angélic os. Sábios da Erratic idade opinavam pela
divulgaç ão do livro imortal; místic os ac ostumados aos longos testemunhos da solidão e da renúnc ia sugeriam a
c aridade para atender à afliç ão dos milênios; santos enrijado pelo trabalho de abnegaç ão e aureolados pelas
virtudes apresentavam a disseminaç ão da oraç ão c omo ponte de ligaç ão c om os Altos Comandos da Vida; c ientistas
ac limados às longas pesquisas e às árduas labutas laboratoriais apontavam a nec essidade de difusão do fenômeno
mediúnic o em linhas de segurança; os heróis da fé optavam pela fomentaç ão de lutas infatigáveis em que se
testassem as resoluç ões dos c rentes, c omo valiosos meios para as refregas c ontra as trevas.

            Era nec essário, afirmavam todos, manter ac eso o ideal espírita- c ristão nas horas que se desenhavam rudes
para o porvir.

Constatada, entretanto, a impossibilidade de reenc arnaç ões, em massa, dos numerosos seareiros do Reino,
as sugestões exigiam ponderaç ões e estudo. Alguém, que se enc ontrava em silênc io, opinou que se c onsultassem
os Céus em fervorosa prec e á busc a da inspiraç ão divina.

Enquanto os c oraç ões se fundiam num só sentimento de c omunhão orac ional, orvalho sidéreo, em floc os
prateados, c aiu sobre os prepostos do Senhor, abenç oando- lhes a rogativa. T odavia, num deslumbramento de
luzes, fulgurava um coraç ão – símbolo do amor e da maternidade - , tendo ao c entro o Evangelho do Mestre aberto
no doce c onvite: “Deixai que venham a mim os pequeninos...”

Narram os apontamentos espirituais que, desde então, anualmente, reencarnam- se espíritos c omprometidos c om o
programa da Evangelizaç ão espírita- c ristã junto às c rianc inhas, a fim de disseminarem o Verbo divino, perpetuando
nas mentes e nos c oraç ões a revelaç ão Kardequiana sob as bênç ãos de Jesus- Cristo, pelos tempos a fora.
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